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EMENTA 

História, objetivos, conceitos e métodos da taxonomia, da nomenclatura biológica, da sistemática biológica e da classificação 
filogenética: ferramentas de estudo e compreensão da diversidade biológica e da evolução. 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL: 

Introduzir os objetivos, os conceitos e os métodos em taxonomia, sistemática biológica e classificação filogenética (filogenia), regras 
de nomenclatura biológica, métodos de reconstrução filogenética e interpretação de resultados filogenéticos, para que o estudante 
tenha a bagagem necessária ao entendimento da biodiversidade e da evolução em geral de um lado e necessária ao entendimentos 
dos ensinamentos nas disciplinas que envolvem o estudo dos seres vivos de outro lado, para que o estudante possa entender a 
origem e a importância fundamental da taxonomia e da sistemática na biologia e para as ciências em geral. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

1. introduzir o conceito de diversidade biológica; 

2. ter noções de taxonomia, nomenclatura biológica, coleta, coleção biológica, descrição e identificação de espécies. 

3. entender a ligação da taxonomia e da sistemática com a diversidade biológica; 

4. ter noções da história e da problemática da classificação biológica e da classificação filogenética; 

5. conhecer os objetos e os conceitos da classificação filogenética; 

6. ter noções dos métodos de reconstrução das relações evolutivas (relações de parentesco) entre os organismos; 

7. saber “ler”, entender e interpretar as informações disponíveis em árvores filogenéticas; 

8. discutir sinteticamente e entender o conceito de táxon e de espécie. 

9. entender as diferenças entre a classificação tradicional e a classificação filogenética; 

10. desvendar os mais clássicos problemas residuais no ensino da sistemática filogenética; 

11. entender a integração/importância da taxonomia e da sistemática na ciência de um modo geral, na pesquisa fundamental e na 
pesquisa aplicada. 

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 

O curso será ministrado por meio de aulas expositivas que envolverão teoria, documentários, atividades e discussão de exemplos. 
Ao longo das aulas serão distribuídas listas de exercícios e textos para discussões para a fixação do conhecimento. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

O estudante fará três avaliações parciais valendo cada uma dez (10) pontos. A média parcial, MP, será calculada a partir da fórmula 
MP = (Avaliação 1 + Avaliação 2 + Avaliação 3)/ 3. O estudante que obtiver média parcial maior ou igual a 7,0 estará APROVADO 
com média final, MF, igual à média parcial, o aluno que obtiver média parcial maior que 4,0 e menor que 7,0 fará uma prova final, 
PF, e sua média final será calculada a partir da fórmula MF = (MP + PF) / 2. 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Numero TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 

1 Apresentação da disciplina (ementa, conteúdo, cronograma, atividades, provas) 

2 I. Diversidade biológica, evolução e classificação biológica 

3 II. Classificação filogenética: conceitos, métodos, construção e análise 

4 
III. Classificação tradicional e classificação filogenética; erros, equívocos, mal-entendidos, imprecisões e confusões: os 
mais clássicos problemas residuais no ensino da sistemática filogenética 

5 IV. Taxonomia, sistemática e nomenclatura biológica 

6 V. A taxonomia, a nomenclatura biológica e a sistemática hoje e amanhã: importância e desafios 
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